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RESUMO 

 

 

A pandemia da COVID-19 tem gerado vários impactos com relação a mudança no 
estilo de vida dos seres humanos, ocasionando um aumento da inatividade e 
consequentemente gerando um número maior de indivíduos sedentários. Além do 
mais, é importante ressaltar que, devido as medidas de distanciamento social, como 
forma de frear o contágio do vírus, vários setores foram afetados, gerando mudanças 
na prestação dos serviços, e o mesmo aconteceu com o profissional de Educação 
Física. Assim, o presente estudo tem como temática abordada “O Profissional De 
Educação Física em Tempos De Pandemia: inovação e tecnologias”, discutindo as 
contribuições do profissional com relação a orientação e prescrição de atividades ou 
exercícios físicos nesse período pandêmico, dando continuidade na manutenção da 
qualidade de vida. Como objetivo geral, essa produção buscou identificar quais as 
estratégias que os profissionais de Educação Física estão utilizando para dar 
continuidade à atividade física. Como específicos, buscou-se conhecer recursos e 
estratégias para prescrição da atividade física no período da COVID-19; analisar o 
impacto da pandemia sobre a prestação de serviço do profissional de Educação 
Física; abordar as contribuições do profissional de Educação Física através da 
aplicabilidade de atividades físicas para a manutenção da qualidade de vida; e 
apresentar métodos abordados pelos profissionais para a continuação prática de 
atividades físicas. Logo, o presente estudo, enquanto objetivo, caracteriza-se por meio 
da pesquisa descritiva. No tocante aos procedimentos para a coleta de informações, 
foi necessário aplicar os elementos de uma pesquisa de campo, tendo como 
fundamentação a pesquisa qualitativa e quantitativa para categorização e análise das 
informações. Contudo, espera-se novas pesquisas mais aprofundadas e que possam 
auxiliar cada dia mais a proposta da prescrição e orientação através do uso da 
tecnologia. 

 
PALAVRA-CHAVE: Profissional de Educação Física; Pandemia; Prescrição; 
Tecnologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The COVID-19’s pandemic has generated several impacts regarding the lifestyle 
change of the human being, causing the increase of inactivity and consequently 
generating a higher number of sedentary individuals. Furthermore, it is important to 
emphasize that, due to the measures of social distancing, as a way to brake the virus 
contagion, several sectors were affected, generating changes in service supplying, and 
the same happened with the Physical Education professional. Therefore, the present 
study has as approached theme “The Physical Education Professional in Times of 
Pandemic: innovation and technologies”, discussing the contributions of the 
professional regarding orientation and prescription of activities or physical exercises in 
this pandemic period, continuing the maintenance of life’s quality. As general goal, this 
production searched to identify which strategies the Physical Education professionals 
are using to continue to physical activity. As specifics, it was sought to know the 
resources and strategies to prescription of physical activity in period of COVID-19; 
analyze the pandemic’s impact on the service supplying of the Physical Education 
professional; approach the contributions of the Physical Education professional 
through the applicability of physical activities to the maintenance of life quality; and 
present methods approached by professionals for continuing the practices of physical 
activities. Thus, the present study, as a goal, is characterized by means of descriptive 
research. Regarding the procedures for the information collect, it was necessary to 
apply the elements of a field research, having as foundation qualitative and quantitative 
research for categorization and information analysis. However, it is expected new and 
deepened researches that can assists each day more the propose of prescription and 
orientation trough the use of technology.        
 
KEYWORDS: Physical Education Professional; Pandemic; Prescription; Technology.   
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1 MARCO INTRODUTÓRIO   

 

 

Muito se tem discutido sobre a relação da pandemia e os impactos ocasionados 

pelo agente etiológico SARS-CoV-2, denominado como COVID-19. Devido a esse 

vírus, a Organização Mundial de Saúde (OMS) orientou toda a população mundial a 

adotar medidas de distanciamento social para tentar conter a sua propagação, 

adotando assim restrições que necessitam de um comprometimento da sociedade. 

Dessa maneira, houve uma alteração nos hábitos dos seres humanos em todos os 

aspectos a nível social, ou seja, várias mudanças em relação ao estilo de vida. De 

acordo com Cardoso, Nicoletti e De Castro Haiachi (2020), grandes medidas foram 

tomadas a nível social, sanitário e econômico, havendo assim a intervenção de todos 

os governos perante a pandemia do Covid-19. 

É importante ressaltar que uma pessoa infectada pelo vírus está mais 

suscetível a desenvolver síndrome respiratória aguda grave, por ser os pulmões um 

dos afetados. Além disso, existem fatores de riscos que aumentam a chance de óbito 

em pacientes, principalmente, na faixa etária a partir dos 60 anos que, na maioria dos 

casos, possuem doenças como diabetes e hipertensão, ou seja, a presença de 

algumas comorbidades. Silva, Maia e Souza (2020) ressaltam que a síndrome 

respiratória aguda grave ocasionada pelo agente etiológico SARS-CoV-2 impõe um 

desafio a nível global para o controle da doença, pois sua forma de contágio é rápida. 

Ademais, deve-se considerar também aqueles que não manifestam sintomas e ainda 

assim contribuem para a propagação do vírus.   

Nessa conjuntura, várias medidas sanitárias estão sendo tomadas para que 

possam frear o contágio do vírus e reduzir a taxa de mortalidade da população. Tais 

medidas estão incluídas no hábito da higienização das mãos, no uso de máscaras, 

álcool 70%, distanciamento social, assim como o fechamento dos estabelecimentos 

ou redução da capacidade dos mesmos. Além disso, vários estados estão adotando 

o lockdown como medida protetiva para a população, fato este, ocasionado pela falta 

de tratamento específico para a doença. Bezerra (2020) discorre que o objetivo central 

do isolamento é atenuar a curva de contágio da Covid-19, no entanto, é necessário 

atentar-se que tais medidas geram consequências em diversos fatores 

socioeconômicos. 
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Além disso, é de suma importância destacar que nesse período pandêmico 

diversos setores não foram considerados essenciais, o que acabou tendo como 

consequência o seu fechamento, dentre os serviços não essenciais estão inclusas as 

academias. Diante disso, outras preocupações em relação à prática de atividade física 

ou exercícios físicos foram colocados em pauta, sendo essas modalidades essenciais 

para a prevenção contra o vírus, pois um indivíduo ativo poderia ter menos impacto 

em sua saúde.  

Dentre os principais impactos, está o aumento do sedentarismo, que, de acordo 

com Raiol (2020), em razão desse novo contexto epidemiológico outras preocupações 

ficam evidentes com relação a prática de atividade física e o sedentarismo, 

ocasionando outras problemáticas na área da saúde. Com todas as mudanças 

propiciadas pela pandemia o nível de atividade física diminuiu, ficando evidente todo 

um contexto em que essa redução acaba gerando consequências relacionadas ao 

sedentarismo potencializado pelo isolamento social, sobrecarregando assim o 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

É notório que a prática de atividade física ou exercícios físicos regulares é de 

suma importância para o bem-estar físico, psicológico e social do indivíduo, trazendo 

assim resultados positivos quando praticada de forma segura. Entretanto, nesse 

momento sob orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS) houve uma 

restrição da prática de atividades físicas no ambiente das academias. Mattos et al. 

(2020) ressaltam que, por conta das circunstâncias atuais, o aumento da inatividade 

é um fator preocupante em relação ao comportamento sedentário do indivíduo, uma 

vez que efeitos negativos para a saúde do país são acrescidos. 

Diante do exposto, é nítido que a qualidade de vida dos seres humanos está 

atrelada a diversos fatores, ressaltando que a prática de atividades físicas ou 

exercícios é um fator importante para o sistema imunológico, diminuindo, assim, os 

casos das doenças transmissíveis, como a COVID-19. É importante ressaltar que a 

atividade física potencializa positivamente a imunomodulação do ser humano, 

contribuindo para a resistência imune ao vírus (PITANGA; BECK; PITANGA, 2020). 

Também é importante salientar a participação do profissional de Educação 

Física nesse período pandêmico e suas contribuições enquanto profissional da área 

da saúde, colaborando com estratégias para o desenvolvimento do seu trabalho com 

o público e assim oferecendo um bem-estar de qualidade de vida em um período com 

restrições. Dessa maneira, alguns estudos demonstram que a atividade física pode 
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contribuir para a prevenção da COVID-19. Mattos et al. (2020) apontam que o 

profissional de Educação Física teve que adotar novas estratégias para a execução 

das atividades ou exercícios físicos que estão atrelados à saúde, para isso, o recurso 

adotado foi a adaptação ao uso de aparatos tecnológicos e programas viáveis.   

Nesse viés, pensando numa proposta para a realização desse trabalho, surgiu 

uma inquietação a partir do novo cenário pandêmico do século XXI. Uma vez que o 

profissional de Educação Física necessitou mudar suas estratégias em relação a 

aplicabilidade de exercícios e atividades físicas, modificando a forma de oferta do seu 

serviço enquanto prestador, ou seja, criando mais um desafio em relação à adaptação 

da sua prática no dia a dia e a contribuição do mesmo na manutenção da qualidade 

de vida dos indivíduos da sociedade. Logo, é válido indagar: quais são as estratégias 

que os profissionais de Educação Física estão utilizando para dar continuidade a 

orientação e prescrição da atividade física no período da pandemia?  

Nessa perspectiva, o trabalho tem como objetivo geral identificar quais 

estratégias os profissionais de Educação Física estão utilizando para dar continuidade 

à atividade física na pandemia da COVID-19. 

Já os objetivos específicos foram abordados da seguinte forma: conhecer 

recursos e estratégias para prescrição da atividade física no período da COVID-19; 

analisar o impacto da pandemia sobre a prestação de serviço do profissional de 

Educação Física; abordar as contribuições do profissional de Educação Física através 

da aplicabilidade de atividades físicas para a manutenção da qualidade de vida; e 

apresentar métodos abordados pelos profissionais para a continuação da prática de 

atividades físicas.  

Parte-se da hipótese de que há uma relação direta entre o agravamento da 

pandemia causada pela COVID-19 e o aumento do sedentarismo, que, por sua vez, é 

consequência das restrições das interações sociais adotadas como medidas de 

combate ao vírus. Diante dessa situação, o profissional de Educação Física 

necessitou reinventar-se por conta do impacto direto sofrido na sua área de atuação. 

Portanto, se fez necessário a adaptação do profissional através das plataformas de 

acesso online como uma forma de dar continuidade à prestação dos seus serviços e 

assim contribuir na manutenção da qualidade de vida das pessoas.  

Quanto à metodologia, o presente estudo, enquanto objetivo, caracteriza-se por 

meio da pesquisa descritiva. No tocante aos procedimentos para a coleta de 

informações, foi necessário aplicar os elementos de uma pesquisa de campo, tendo 
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como fundamentação a pesquisa qualitativa e quantitativa para categorização e 

análise das informações.  

O universo dessa pesquisa se fez a partir de 18 profissionais de Educação 

Física que atuam em centros de treinamento em um município de Sergipe no ano de 

2021, logo há amostra de 18 profissionais. 

Enquanto critério de inclusão, destaca-se a relevância e a necessidade de 

possuir Bacharelado em Educação Física e estar atuando no campo de prescrição e 

orientação do treinamento. 

Já no processo de coleta de informação optou-se em aplicar um questionário 

com perguntas fechadas, direcionadas a atividade/exercícios físicos, tecnologias, 

desafios e estratégias desses profissionais em um período pandêmico. Para análise 

das informações, optou-se pela categorização e agrupamento dos dados por temas 

apresentados em gráficos.  

Diante do exposto, pretende-se analisar as estratégias adotadas pelos 

profissionais de Educação Física consultando a literatura. Almeja-se analisar a 

postura do profissional diante do cenário em crise, sendo que, é verificado que entre 

as estratégias adotadas estão os recursos tecnológicos e a criação de programas 

viáveis para a aplicabilidade das práticas com o objetivo de contribuir para a 

manutenção da qualidade de vida.  
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2 MARCO TEÓRICO 

 

 

Por conta da COVID-19 e pelas restrições tomadas pelos órgãos responsáveis 

para frear o contágio do vírus, diferentes campos do comportamento social foram 

afetados. Dessa maneira, os grandes centros de musculação (academias), por não 

estarem na lista de serviços essenciais, foram suspensos, uma vez que as restrições 

tinham e têm como objetivo coibir aglomerações de forma a minimizar a propagação 

do vírus. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) enfatiza que, até o momento, o 

distanciamento social é de fato a principal medida para combater a proliferação do 

vírus, por outro lado, incentiva a prática de atividades e exercícios físicos durante a 

fase do distanciamento, sendo executado de forma segura.  

De acordo com Santa-Clara et al. (2015), a atividade física é qualquer 

movimento pelo qual tenha um gasto energético, isto é, até nas atividades do 

cotidiano. Já o exercício físico é de caráter sistematizado e tem a finalidade de 

alcançar um objetivo, na maioria das vezes, está ligado à saúde do indivíduo.  

Costa et al. (2020) ressaltam que a atividade física em tempos de pandemia é 

como um mediador na relação do enfrentamento ao COVID-19, pois, gera satisfação 

e serenidade em seus praticantes, diminuindo o estresse e a ansiedade, sendo estes 

também problemas recorrentes em um período de crise social. Além disso, é 

importante destacar que a prática de atividades ou exercícios físicos regulares pode 

surtir efeitos positivos com relação à imunidade do indivíduo. 

Nesse viés, devido as medidas de combate ao COVID-19, outros problemas 

psicológicos vêm aumentando, como o nível de estresse, a ansiedade e a depressão, 

impulsionados pelas restrições impostas. 

Toda a rotina do ser humano mudou por causa do COVID-19, trazendo assim 

também diversas problemáticas sociais. Segundo Corrêa et al. (2020), para reduzir os 

efeitos negativos da quarentena, as organizações de saúde vêm recomendando a 

toda a população a prática de atividades/exercícios físicos em domicílio, que além de 

melhorar a saúde física, também contribui positivamente para a saúde mental dos 

indivíduos.  
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A prática de atividade/exercícios físicos é de suma importância para a 

manutenção da qualidade de vida e do bem-estar do sujeito, assim como beneficia o 

psicológico, gerando efeitos positivos na cognição, desde que seja realizada de forma 

segura em um espaço ao ar livre, seguindo as recomendações da OMS. Diante do 

exposto, conforme todas as mudanças ocasionadas nesse período pandêmico em 

relação a convivência social, a prática de atividades físicas ao ar livre pode ser um 

fator importante em relação à qualidade de vida nas relações biopsicossociais 

(FLORÊNCIO JÚNIOR; PAIANO; COSTA, 2020). 

Uma das principais preocupações ocasionadas pelo fechamento das 

academias é a inatividade física que tem como consequência o aumento do 

sedentarismo devido ao tempo. Segundo Sá (2021), a inatividade é um fator 

preocupante, sendo que é a quarta principal causa de morte em todo o mundo, 

reduzindo as expectativas da qualidade de vida dos seres humanos. É importante 

elucidar que o comportamento sedentário pode agravar as doenças secundárias, 

como hipertensão, diabetes, colesterol, entre outras comorbidades.  

Nesse contexto, o profissional de Educação Física no período pandêmico 

necessitou se reinventar para oferecer os seus serviços, sendo que os espaços das 

academias tiveram que se manter fechados por conta das restrições impostas, 

tornando assim as residências sua área de atuação. Souza Filho e Tritany (2020) 

ressaltam que a prática de atividade física em domicílio é considerada uma política de 

saúde pública, tendo grande relevância para o desenvolvimento do trabalho se 

adequando ao novo contexto pandêmico, além disso, gerando independência e o 

autocuidado.  

O programa de prescrição das atividades físicas em domicílio é a forma mais 

segura para aqueles que estão na faixa etária de risco devido ao agente etiológico 

SARS-CoV-2, denominado como COVID-19, pois se mantêm de acordo com as 

normas sanitárias de cuidado com a propagação do vírus. Porém, tem aquelas 

pessoas que não estão na faixa etária de risco que optam por receber esse 

profissional para o acompanhamento presencial.  

Segundo Souza Filho e Tritany (2020, p. 2):  

 
[...] o estímulo à realização de atividades físicas domiciliares apresenta-se 
como uma proposta importante e viável, sobretudo para grupos vulneráveis 
e/ou durante períodos emergenciais de restrição social, como vivenciados 
pela pandemia de COVID-19. 
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Os profissionais de Educação Física podem criar novas formas para execução 

do trabalho através das plataformas ou programas viáveis para o atendimento do seu 

cliente em domicílio, ou seja, buscando e aplicando ações empreendedoras em 

tempos de pandemia. Através das plataformas de acesso online, esses profissionais 

autônomos podem avaliar, prescrever e fazer o acompanhamento conforme as 

necessidades dos clientes, dando assim continuidade à manutenção da qualidade de 

vida dos mesmos. Conforme a necessidade ou gosto do cliente, esse profissional 

pode oportunizar diversas modalidades para a realização em domicílio com o seu 

acompanhamento, sendo ele presencial ou online, trazendo propostas aos quais 

gerem conforto e bem-estar a esse cliente praticante.  

Esse período pandêmico gerou desconfortos em muitos profissionais, sendo 

eles autônomos ou empresários que tiveram a necessidade de se reinventar para 

atender às exigências decorrente da crise sanitária ocasionada pela pandemia com 

relação à prestação dos seus serviços. Assim, aconteceu com os profissionais de 

Educação Física que tiveram que se adequar à nova realidade e desenvolver 

estratégias para aplicabilidade de suas atividades e captação de novos clientes. De 

acordo com Carvalho et al. (2017), são necessárias ações inovadoras em períodos 

considerados de risco para investir, ou seja, há a necessidade de se destacar em um 

mundo globalizado e arriscar em um novo produto ou serviço de forma a superar 

crises.  

Muitos profissionais da área da Educação Física do setor privado das 

academias não estavam preparados para esse novo período pandêmico. Aqueles que 

trabalhavam de forma autônoma, apenas, aperfeiçoaram sua forma de atendimento e 

cuidados com a pandemia, ou seja, traçaram novas estratégias para aplicabilidade 

das modalidades que se adequassem àquele novo contexto. Também utilizaram do 

aparato tecnológico, como programas viáveis para que pudessem transmitir as 

sessões de treinamento. Raiol (2020) destaca que a tecnologia tem sido um forte 

aliado aos profissionais que necessitam dessa ferramenta para o trabalho através de 

vídeos chamadas ou similares.  

Trazendo como proposta para aplicabilidade de atividades/exercícios físicos 

em casa, os profissionais podem propor exercícios aeróbicos, resistidos com o peso 

corporal, exercícios de equilíbrio e flexibilidade. Ao prescrever as modalidades o 

profissional necessita saber a disponibilidade desse cliente, dessa maneira, 

proporcionando prazer e bem-estar para a execução da prática. 
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Para os exercícios aeróbicos o profissional pode orientar na execução 

polichinelo, abdominal, pular corda, andar, correr, assim como subir e descer escadas, 

dependendo do espaço da casa. A relação da orientação dos exercícios será prescrita 

conforme a necessidade do cliente e o espaço em que o mesmo se encontra, sendo 

que alguns materiais podem ser adaptados. Oliveira Neto et al. (2020) elucidam que 

o principal desafio na prescrição para o exercício em casa é o nível de dificuldade com 

relação a proposta do profissional, sendo que é necessário avaliar a capacidade desse 

cliente.  

Souza, Bezerra e Reis (2021) ressaltam que é um desafio a prescrição de 

atividades/exercícios físicos em domicílio devido à falta de recursos ou equipamentos 

para execução de vários movimentos, porém com a orientação do profissional, quanto 

ao processo, é possível adaptar os materiais e proporcionar sessões agradáveis.  

Para maior aderência ao programa de treinamento em casa é necessário o 

apoio família, gerando uma dinâmica para o desenvolvimento das sessões de 

atividades. Dessa maneira, irá estabelecer uma relação positiva à prática, além disso, 

irá promover maior aderência ao treinamento nesse período de isolamento social. 

É necessário que antes do início do processo de treinamento em domicílio o 

profissional faça uma avaliação diagnóstica com o seu cliente, para avaliar as suas 

condições e obter algumas respostas necessárias para a prescrição correta do 

treinamento. Essa avaliação diagnóstica pode ser realizada de forma online sem o 

mínimo contato com o cliente, respeitando as medidas de distanciamento social.  

Diante do exposto, percebe-se a importância da continuação da prática de 

exercícios físicos, que parte das recomendações da OMS, tendo como principais 

agentes de aplicação os profissionais de Educação Física, que têm a função de 

auxiliar as pessoas nessa prática. Em contrapartida, as pessoas também devem aderir 

à prática de hábitos saudáveis como forma de manutenção da qualidade de vida.  
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3 MARCO METODOLÓGICO   

 

 

O presente estudo caracteriza-se por meio da pesquisa descritiva. Quanto aos 

procedimentos para a coleta de informações, será necessário aplicar os elementos de 

uma pesquisa de campo, tendo como fundamentação a pesquisa quantitativa e 

qualitativa para a categorização e análise das informações. Sendo assim, a pesquisa 

foi realizada em um município de Sergipe com um total de 18 profissionais de 

Educação Física Bacharelado para análise de amostragem.  

Enquanto critérios de inclusão, destaca-se a relevância e a necessidade de 

possuir bacharelado em Educação Física e estar atuando no campo de prescrição e 

orientação do treinamento.  

Logo, excluídos da amostra pessoas que não possuíam idade mínima superior 

a 18 anos, sem formação em bacharelado em Educação Física ou que não estivessem 

atuando com prescrição e orientação de atividade física. Além do mais, foram 

excluídos para amostra pessoas que apresentavam riscos determinados pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), portadores de doenças crônicas, como 

diabetes e hipertensão, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica e indivíduos 

fumantes (que fazem uso de tabaco, incluindo narguilé), acima de 60 anos e 

gestantes. 

A pesquisa não foi realizada em nenhuma instituição, sendo que todos os 

profissionais foram convidados conforme aos critérios de inclusão exposto logo acima.  

Tomando como norte as normas éticas, os dados pessoais serão preservados 

e em hipótese alguma expostos. As informações que serão apresentados terão como 

intenção fomentar a discussão sobre a prática de atividade física segura em tempos 

de distanciamento social. O questionário aplicado via ação remota tem por finalidade 

ampliar as informações sobre o uso das tecnologias como alternativa para prescrição 

e orientação de atividade física.  

Já no processo de coleta de informação optou-se em aplicar um questionário 

com perguntas fechadas, direcionadas a atividade/exercícios físicos, tecnologias, 

desafios e estratégias desses profissionais em um período pandêmico. Para análise 

das informações optou-se pela categorização e agrupamento dos dados por temas 

apresentados em gráficos.  



20 
 

Para coleta de dados foi utilizado um questionário com 18 profissionais de 

Educação Física, que responderam a dez (10) perguntas fechadas, através das 

plataformas de acesso online: E-mail, WhatsApp, Telegram e Google Forms. 

Devido ao novo cenário pandêmico do COVID-19, todas as medidas de 

distanciamento social foram respeitadas, assim, o pesquisador não teve nenhum 

contato com o entrevistado e a coleta de dados foi realizada através das plataformas 

de acesso online com o envio de um link. 

Quanto aos riscos nessa pesquisa, os entrevistados tiveram que se posicionar 

do ponto de vista social e intelectual acerca do tema abordado, ou seja, a pesquisa 

apresenta riscos mínimos com relação aos constrangimentos ou desconfortos ao 

responder às perguntas que refletem uma opinião profissional. É importante ressaltar 

que todas as informações coletadas e fornecidas são de caráter sigiloso. Dessa 

maneira, o voluntário tem total privacidade para responder ao questionário, sendo 

assim assegurada a confidencialidade. 

Com relação aos benefícios da pesquisa, irá oportunizar a geração de novas 

informações acerca do tema e contribuir na busca de soluções para a resolução da 

problemática, identificando as fragilidades em relação às dificuldades para se 

prescrever e orientar em tempo de pandemia da COVID-19, seguindo todas as 

medidas de distanciamento social. Portanto, através dessa pesquisa pretende-se 

oportunizar a geração de conhecimento com relação a inovação, prescrição de 

atividades/exercícios físicos e o uso da tecnologia na pandemia, como forma de dar 

continuação à manutenção da qualidade de vida.  
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4 MARCO ANALÍTICO   

 

 

A amostra foi composta por 18 profissionais de Educação Física, partindo do 

critério de inclusão profissionais formados e atuantes no campo da prescrição e 

orientação do treinamento, e estando excluídos aqueles menores de idade, que não 

possuem formação ou possuem alguma comorbidade salientada pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), devido ao período pandêmico da COVID-19.  

Para a realização da pesquisa foram utilizadas 10 perguntas fechadas, sendo 

enviadas através de um link da plataforma do google forms, respeitando o 

distanciamento social e tendo os devidos cuidados entre o entrevistador e o 

entrevistado.  

Dessa forma, o primeiro gráfico explana sobre o uso das tecnologias para 

prescrição e orientação das atividades ou exercícios físicos no período da pandemia. 

É analisado, através dos resultados obtidos, que dos 18 profissionais entrevistados 

16 afirmaram que utilizam alguma plataforma para desempenhar seu trabalho, e 2 

colocaram que não fazem uso de nenhuma plataforma, ou seja, desenvolvem e 

ofertam seu serviço sem o uso de plataformas para a prescrição e orientação.  

 

 

Gráfico 01: Prescrição através do aparato tecnológico. 

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  
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Jesus et al. (2021) ressaltam que, devido ao período pandêmico da COVID-19, 

houve um aumento na procura da prática de atividade ou exercícios físicos, como uma 

forma de obter uma vida saudável e com hábitos saudáveis. Logo, salientando que 

parte da população que participou da amostragem afirmou ter recebido os serviços 

dos profissionais através dos meios tecnológicos com relação a prescrição e 

orientação.  

É importante também destacar que mediante as medidas de distanciamento 

social muitas academias tiveram que fechar para que assim pudessem frear a forma 

de contágio do vírus entre os frequentadores daquele espaço. Assim, fazendo com 

que os profissionais tivessem que se reinventar nesse período para ofertar seus 

serviços, enquanto as academias estavam fechadas, através das plataformas de 

acesso online. 

O segundo gráfico vem mostrar as principais tecnologias da comunicação e 

informação utilizadas na prescrição do treinamento nesse período pandêmico. Sendo 

que, 08 dos 18 entrevistados disseram que utilizam o telegrama para a realização da 

prescrição, 05 destacam o uso do Google Meet e os 05 restantes afirmam ter usado 

outras plataformas para prescrição, como MFIT, sendo utilizadas somente para 

prescrição dos exercícios.  

 

 

Gráfico 02: Tecnologias da informação e comunicação (TIC).  

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  
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Segundo Marlene et al. (2021), nesse período da pandemia da COVID-19 

manter um hábito saudável é crucial para o combate ao vírus, enfatizando o quanto é 

importante manter um estilo de vida ativo. Dessa forma, o profissional pode garantir o 

programa de treinamento apropriado de acordo com as necessidades dos seus 

clientes, fazendo uso das plataformas disponíveis para prescrição. 

Santana et al. (2020) ressaltam que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) são componentes que marcam os espaços sociais, no que diz 

respeito à otimização e à construção da comunicação e informação entre os 

indivíduos. As TICs são de suma importância nesse período de isolamento social, 

pois, vem ajudando a diversos profissionais a desenvolver e oferecer seus serviços.  

O terceiro gráfico vem trazer dados com relação aos aplicativos, programas e 

tecnologias utilizadas para orientação dos exercícios. Dessa maneira, o uso do 

aparato tecnológico é indispensável quando se fala de prescrição e orientação dos 

exercícios em casa. Além disso, nesse período pandêmico, apareceram vários 

aplicativos, os quais as pessoas e/ou os profissionais recomendavam para a execução 

dos exercícios. Assim, de acordo a pesquisa realizada, dos 18 profissionais 9 utilizam 

o aplicativo desafio dos 30 dias, sendo que, 01 utiliza Sweat e 08 dos entrevistados 

marcaram outros aplicativos como opção.  

 

 

Gráfico 03: Aplicativos disponíveis.  
Fonte: Elaborado pelos autores em 2021. 
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O quarto gráfico vem mostrar como o profissional de Educação Física 

conseguiu se reinventar nesse período pandêmico, em decorrência do fechamento 

das academias ou locais em que pudessem gerar aglomeração. Assim, muitos setores 

econômicos sofreram com os impactos ocasionados pela pandemia da COVID-19, 

entre eles as academias e os profissionais de Educação Física.  

Em decorrência dos impactos ocasionados pela pandemia a necessidade de o 

profissional de Educação Física se reinventar foi indispensável, para que pudesse dar 

continuidade a prescrição e orientação de atividades ou exercícios físicos. Além disso, 

estudos apontam que o nível de sedentarismo aumentou em decorrência da 

pandemia, já que as pessoas estão trabalhando em casa e passando mais tempo 

sentados.  

Nogueira et al. (2021) ressaltam que é necessário que a prática de atividades 

e exercícios físicos sejam prescritos e orientados por um profissional de Educação 

Física, mesmo que não seja realizado no ambiente das academias, assim, estará 

dando continuidade à manutenção da qualidade de vida dos indivíduos de forma 

segura.  

 

 

Gráfico 04: O Profissional de Educação Física no período pandêmico. 

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  
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forma remota, através das plataformas de acesso online. Analisando o gráfico, 11 

Profissionais disseram que trabalham com exercícios aeróbicos, quatro falaram que 

trabalham com funcional, 1 com treinamento resistido e 2 com outros exercícios.  

 

 

Gráfico 05: Atividades que estão sendo orientadas nesse período pandêmico.  

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021. 

 

Segundo Lira et al. (2020), a prática de exercícios aeróbicos deve ser 

executada em média duas vezes na semana, podendo ser adaptada quando realizada 

em casa, com utensílios domésticos ou utilizando alimentos como peso para a 

realização. Além disso, podem usar exercícios com o movimento corporal, como a 

calistenia, por meio do polichinelo, entre outros, sempre respeitando as limitações dos 

clientes.   

Alguns profissionais realizam exercícios funcionais com seus clientes, assim 

como outros exercícios seguindo as exigências com relação aos objetivos que cada 

pessoa deseja alcançar. Dessa maneira, prescrevendo e orientando o seu cliente para 

um melhor desempenho na realização de cada modalidade desejada.  
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quando praticados regularmente com o acompanhamento de um profissional de 

Educação Física. 

Assim, de acordo com Lima Bezerra et al. (2020, p. 5):  

 
A prática de exercícios físicos está associada à eficiência do sistema 
imunológico, por meio do aumento da capacidade proliferativa de células T, 
elevação da função neutrófila e atividade citotóxica das células Natural Killer 
(NK), viabilizando a função de destruir células tumorais ou infectadas por 
vírus e de diminuição do estresse.  

 

 

Gráfico 06:  Prática de atividade e exercícios físicos em casa geram resultados positivos para o sistema 

imunológico, quando praticados regularmente.  

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  
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em um período crítico e fortalecendo o sistema imunológico, por meio da realização 

de atividades de forma segura.  

Além disso, com relação à realização dos exercícios, mesmo no ambiente de 

casa, demonstra-se que quando realizados com intensidade moderada irão trazer 

efeitos positivos no sistema imunológico contra as infecções respiratórias virais, como 

é o caso da COVID-19, segundo Nogueira et al. (2020).  
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Gráfico 07:  Clientes que pertencem ao grupo de risco.  

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  

 

Com relação ao sétimo gráfico dos 18 entrevistados, 14 responderam que 

possuem clientes pertencentes ao grupo de risco, já 4 dos entrevistados disseram que 

não têm clientes pertencentes ao grupo de risco com relação a pandemia da COVID-

19.  Esse dado é de suma importância com relação ao atual período da pandemia e 

devido as exigências da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre as pessoas que 

são classificadas como grupo de risco. 

Segundo Souza Filho e Tritany (2021, p. 2): 

 

Além de importantes estratégias gerais, como as recomendadas pela OMS 
para a manutenção do estilo de vida ativo – como a realização de, pelo 
menos, 150 minutos semanais de atividade física moderada para adultos – 
alguns indivíduos podem necessitar de programas específicos, adequados às 
suas condições físicas e psicossociais, o que pode favorecer a adesão e 
atenuar riscos relacionados a comorbidades preexistentes. 

 

Além disso, é importante que o profissional consiga se adaptar às necessidades 

de cada cliente, quando for realizar a prescrição e orientação dos exercícios. Pois, 

devido as medidas de distanciamento social e as comorbidades existentes naqueles 

indivíduos, a orientação necessita ser de forma online e segura para evitar o contato.   

 

14

4

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Sim Não

Sim

Não



28 
 

 

Gráfico 08: Espaços para orientação e prescrição das atividades e exercícios físicos. 

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021.  

 

Em seguida, o oitavo gráfico vem tratar sobre os possíveis locais para aplicação 

das atividades desenvolvidas pelos profissionais de Educação Física. Dos 18 

profissionais entrevistados, 4 afirmaram trabalhar em todos os espaços citados na 

pesquisa, 5 somente em academias e em domicílio, sendo que 2 afirmaram atuar 

somente em academias e praças públicas, 1 somente em praça, 3 somente em 

domicílio e 3 só em academias na região.  

É evidente que o campo de atuação do profissional de Educação Física não 

restringe somente às academias, havendo assim vários espaços de atuação, como 

praças e domicílio para a realização da orientação dos exercícios físicos como 

demonstra no gráfico. Porém, devido a esse período pandêmico, os espaços de 

orientação e prescrição de exercícios físicos para os clientes mudaram. Dessa 

maneira, havendo a necessidade de uma adaptação para as plataformas de acesso 

online, de acordo com Guimarães et al. (2020).  
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Gráfico 09: A importância do distanciamento social nesse período pandêmico. 

Fonte: Elaborado pelos autores em 2021. 

 

Com relação ao nono gráfico, ele vem mostrando que todos os profissionais 

entrevistados acham importantes as medidas de distanciamento social, conforme as 

orientações passadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como uma das 

formas de frear o contágio do vírus entre a população.  

Em suma, é nítido que, com as medidas de distanciamento social para a 

prevenção do contágio do vírus, todos os setores foram afetados economicamente, 

mesmo essa sendo a forma mais eficaz de frear a contaminação. Silva et al. (2020) 

ressaltam que não somente o setor da saúde irá ser afetado com a maior crise 

sanitária, mas diversos setores serão afetados devido as medidas de distanciamento 

social.  

Dessa maneira, a necessidade de se reinventar nesse período foi importante 

para se manter no mercado e poder, assim, oferecer de forma segura os serviços, 

sendo essa, uma forma prática utilizada pelos profissionais de Educação Física, 

através da utilização do aparato tecnológico. Portanto, devido ao vírus os serviços 

foram ofertados através da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC). 

 

 

 

 

18

0

Sim Não

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Sim

Não



30 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Este artigo foi pensado para que pudesse ajudar a investigar a atuação do 

profissional de Educação Física nesse período da COVID-19. Com relação a todos os 

desafios em que o mesmo vem passando para orientar e prescrever atividades e 

exercícios físicos, utilizando a Tecnologia da Comunicação e Informação (TIC).  

Compreende-se que, em relação às pesquisas de campo, são necessários 

estudos mais profundos e detalhados em relação a COVID-19 e a orientação e 

prescrição de atividades e exercícios físicos nesse período pandêmico. Desse modo, 

o profissional de Educação Física, com seu aparato didático-metodológico, precisa 

buscar conhecimentos práticos e literários em relação ao novo contexto atual da 

COVID-19. Contudo, espera-se novas pesquisas mais aprofundadas e que possam 

auxiliar cada dia mais a proposta da prescrição e orientação através do uso da 

tecnologia.  
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